
São Paulo, 1 de Maio de T 
Armo XII (Nova phasc) 



EDIÇÃO DA C. E. DA U. T. G. 


Rua Barão de Paranapiacaba, 4. 



O /mâem 

O RO AO O A UNlAO DOS 



OREIS GfíAPHICOS D£ SAO PAULO 




Pelo curnprímcnío da lei de férias 


l.° de Maio 


’-Iíi;- Llii) I df M;:Eo ó l'* , nif!trado HO 
. ! .• rt*I ■ üvni dii hM.urii». 

Mu is iim 1. <k* Maio wmue paisu i 

m, rurbfifiãu du rvv;i rucn capitaUstu 

uií* millonios (leltiui n 7>od *i, a 

üitiunu, as riqueza^, o v prazera-T’. nams* 
■ .idos i r,m o cs lo i'ii! e rom o -anguc 
lí I- I r;»l3il)liafiOVi'S , 


-fi 


vap ficando vi.Iho o I de Maio,, 
Jii var ficando batida a c-TcTeot;/- 
|i a cus grancie-' bbra&es de oçta^iãp. 
sem que, nu nuanin, nunca um f," áft 
Mulo tivossi. sido o dia Up arrancada 
j conquista d.is rei v índica ceies > d rí 
prole \ ui lado, como tantas vezes nos 
it ;s(ís pvormttklo a nós mesmos. 
Muita demagogia temo. feito. 

\ r ão só-mente mis, os trraphfcos, mus 
■ >ijo; os t ra bali adere*. « m todas na, 
■‘orporaçõe^ 

tc i begar o !,■> de Maio, cot <?n- 
tie vcruii Jijti, rebfUcamc 


Todos os graphhps dentro da 
U. ü. G„ unica sdluçao possível 

r 

O memorial dirigi tio ao Ministério 

do Trabalho 

—*i— 

Foi prorvgado o prazo maree dor/mio dccrtto n. 19.808 para ws 
■rrc.lt mo cõeft relativa.? á? férias de I KO. Gomo ê sabido, esse decreto 
do Gorento Prorisorio da. Republico \.\ T ova, suspendeu a execução da 
Lei de Férias, garantindo, porém, (cr 'talo de compensação ) as férias 
correspondentes a esse anuo. EmUów não tenhamos concordado com 
a suspensão da referida lei , contra. r io acto lavramos em tempo o 
• ■ouso mais vehe mente p atesto, is. o Imo é motivo para que depomos 
dê e.iigir • cumprimento do decreto do Governo Prorhorio no que 
renha elh satisfazer os npK^n. 'iife/Xmrs. 

Mas o decreto 19.808 trq.z ci\fen bojo um grande perigo ftie não 
podo. á $r> evitado, mas\u{ épo < ao *sp dara chamar paro o npsmo a 


, t .. ,*„^.y„.„ m atte/íção do-: companheiros. 

■* ■ *«■»'•■ 1 z, ti*, i .■ Vi• w; 

lo>, • ói-nroves ao vetltto t." de , faiUzar a applicaçoo da h í. Ff cio nr. 

pód fí ganhar as ferias' mos irá nayc 
quem de boa fí\ posso átimontar d 
paf i fl o que não querrndo dar ’nu frt 
empregado, será ainda capaz Te 
dm ir que. si kourer um ou outro 
pxcipeão á regra. V, 

Que, devemos, pois, fazer para 



risrtnno* 

Maio, que iii deve estar rança tio l 
;lesse incpnsaaiento, luuu-u traduzido 1 
rm cousa alenrua, <> atiramos ao ar 
nosBOB (íiitoh de combat* , nti-sar vpí 
U- idadea de t spadachins visionários, koI- 
‘.tiDOs verbo, ritagia de catliedras. para, 
mi dia 2 , (jGf, bainhado o espadim. curan¬ 
do a ifxquidão com utna pastilha, 
voltarmÓH aos nosso.- affazeres com a 
■ onscicncia cm paz jielo deter eimi- 
prldo. 

Como ri isso biisiiiasc Conio se unia 
meia duzia de disi ursos densum ao pro 
Irdaií-ario as [■pivímÜCiiçõea que alme¬ 
ja; ou ilios mate a fnm, que estão cur¬ 
tindo com o descDiprego o > lhes deem 
um melhor salario, uma tntdhor eiiui- 
dad* tio i ratamonto. 

Entrétanio, 1." de Maio. foi e con¬ 
tinua sendo a dalH das atlirmnções do 
prplelariatLo. Uítla em cuia devemos 
pu- ar > m revista os nosso.- feitos, os 
«nosso» (■ i. ps, a« noKsíis fraquezas. 

1," rle Mulo de 19:32 nos encontra 
repltui* dp ~pec< .ulos". 1*3 não p< J ~ 
‘SUÍIjOS. 

Pois b* in 

’íis. A hora trnaica .para o prolctu- 
r *tM: o ifuanve de ferro do in- 
1 1 ostj ia'muto .* jftiiinifcd a ■bruj,nj e inc- 
Xontvel, d:.HdobjrlPCo ■ todo fPíl npL... 
udhaimnir* de -xtur*iu c (t p»e-, ; ;üú, j, t 
mvofan^i a crise forraidatel , [IU > ( f V j 

'r m.™ a., wroasmu 

° ’ ,* l '! t<Mâi • tTl0 b di.» u j 
.V.. 7 ^ ^ * ja * B doe -alat ios j;t i 
rn, -mando, lodo um cxercUn burmu' 

'* u «**9h*t o ^ mesnifí 

* u)ov*ntÍie de 

■m.-,as icg.tlmtt,; Birpu ações eu, 

^ **m um 1. de Maio/ ó 


-e. 1 


V 





férias de 1980? Cruzarmos os braço .- d r-pera du "generosidade" de 


nossos patrões cni á espera que as 
cm russo au.ntiô? E’ dam qnt não 
nem um só dia de férias! 0 que de 
fjraphicos de S. Paulo c rir hnmedi 
collocar a Com missão E n cutica ao 


, se isso acodteévr, o opcmr>o 
Via perdei o emprego. Haverá 
tns a esse respeito? Qual é t> 
i vendo-se dtnunewdo pelo seu 
UUo em sna ofiieina? E’ eri- 
não passa tá elh de simples 


i ti satisfação ' J ,i direilo ús 


PEDIR ESMOLAS OU 
EXIGIR DIREITOS 




•o.consiste nas reclamações fel- 


tv noí* 
mAiH LUTiv 

'huáor^K o »* n v^rdailiMry <>n 
* n xànbatvàrp 

f t ijiií- nm mmprp fui*? 

MiíÍíi ■ t‘ iií u: r fi rtrmfe à*r 

Confr 




/ oi- idadés com pete ntes n nhv u 
Si fizermos isso, não obteremos 
tytf fazer todos os trabalhadores 
vi ente á sé de da l\ T. <?., para 
‘Pr da situação em qut se encpri- 
am relathmmt nte ao caso. A^sint, lí possuem cadernetas, informar, 
nobre a regularidade dqs mesmas, I si não os possuem, porque euo- 
tivo isso esta acontecendo. | 

Dada a exiguidade do praza (/» ha jHtra as melo mações o.as fé¬ 
rias, é absolutamtnti necessário (/« os companheiros renham com 
todn o urgência á nossa séde. Só a; €,«. podemos csi< ir o cumprimen¬ 
to desse deeyAlo, (, a que é mais ir>\.at-nitc, rei vindica) MOs nimbem 
o resta bei pdm\vt(j da Lei de >Vn«fr'| -h aceônio com a )cp resentação 
que a fi. 'T. G. tqcitra ao Miiiisterin l/*: Trabalho. Essa lei é nma dos 
poudÊr leis xucUtSf* do pai: qtu bena-ii Utm os trnbalhndorcv. Pontua* 
eila Tw-suspensa é será abolidom n^^ãon-ritfte ai »» r- >i rCsttibcU - 
cieícnto. ftas, nàg uor i1htdi-mon ti ctpi .ganh* >ro*, \r gorei no >uc ahi 
Cftfá- comfaseu I\íhxãrlerio do Truhd\:n e todas a? mo, "leis *h pt - 
f r ceõo aos cxabtilhuayes" (?), { im>%iorenw de classe conto qualquer 
1 outro, isto í‘,W/w i/oripptfj bnrgue.: rÀfo interesse está identificado in- 
t una mente ccím «« inhfonitsett do no tfr, nato. Si nós não fizermos pres¬ 
são sobre elh, m fig-ind^yãcumprime:y(>t de sua? promessas, e t vidente 
que rlle nada fatft pplfh^tralmlkado^s. Sob o ac tua I cegiipm capita- 
fUta, o proU tanaèo sa Aonsegue ct^fc out.s melhorias em suas condi* 
çÕbvde vida c de trabalho ^e sabe «tfi »-»v dentro dos seus sg adiça l m 
e d\se nwdv impor ,«. fo/ça de técusdfhrt ilos ao direito da torça da 
§ v> ' cL Qite-o e+pfpra * opprime. * 

que jtoihum grupkieib 
ko detymi fiMt e/itol 



Fmdii deixe de ouvir o ap- 


A Associação ('oniniorcia 1 de 
lo, centro dos grandes it j■!?» 11 ditfite .i> 
ctommercianteií. ac;ibíi d,* - ' distríbt J, 
tre os seus 90CÍ09 uma tai ta ped. 
esmolas úok prvleturioa do ..íeritro 
Operário Catholívii .MetropolH ,i, .v.*o 

temos a paço para a publicaçán do ,o-" 
ria essa carta. Mas para qaé com¬ 
panheiros possam faz r uma hlel» éu 
"acção social benetícente* 1 dest-iu- du.i 
corporaçõt ■ , linift im>aos a 1- v.tj tt 
conhecimento de nossos leiim ■*. udeuns 
trechos ,rta referícl-i carta 

"Aquella associação (o t’»ntru fa- 
thoHco Metropolitano i d;r, ,* cu 
ta — tem desenvolventl > e f-. it, içan¬ 
do nos meios proletários- Ulcdas%^ / 
com ba ten fi o ef f í f ú. n t e m t ti> ., 1 1 1 1 u ío o 

de d ou trina s -ubv-r-iv..-. pr* . 1 .. 
prnk iarindfj .t : >i-tu i,. material. 
ral i “*) e serviços ya^loü , > Tcud», 

um tiilmii il pam si.ilm i,<» uniA > , ! tin 
4u< stõí* éptj M o,• - >■ pu- 

• ! k' * fPL. á Ç m . 

ra x j»ro^c*rí ti ,b tífVto - 

s ães i ? ) IV < y e*ib ;} - so vhi ú j Tt \r in.-vv 
<Ií j uma -iavão a nv tvnsugrí- a 

iiniei obra neee^^arí» de th fc<ã .-in.-laL 
(Defena de <j \* m, t nu.ra n^ru ' A 
redacçâíí ) * 

At: ontece, entre í u n i o, q u v u 1 1 □ i • * I a 
í^ssDelação -e en< intra em dJífu*tilda- € 
des para prus^gnír mt execução do seu 
programma pelo qu*- dfdíherou s tUf i- 
tar o auxilio cie mitras t Lish- y;u r ::**s 
afim de obter os recursos aetussarlot 
paro spa nianuí* nçã > 

Uma eommjssão d< <\y uad^ voh ( 

O 0i Jl peveorreru o eommercío e a 4 
iiuUt> tn.ts a rim dt receber donativos". 

Operario?a dirigidos par padres v ãu 
petíh e-molas lio *au-, oppr- .sures, E l 
aittda posíáivel Qiut em nosso #orula t 
tnitaühadares < -•>*% iviites, em ve* de 
exigir ú Mie. 4 de sea direito, se vtídu- 
aiii A sirn ,lí ao d uiencllir is? Será poi- 
sivel que ainda haju operários que e^- 
pcri ui íi grae‘:t d■ a gtim Deus, em ve/ 
de cintilar 111 sua forca de « liíss r orga- 
ntv ida e consta» ntr 1 

NÀ(% e«>mp£inIie.ro^[ O erar n t; 
v m \ i y, 1 r, ■ empr^ e n.jnr, r pr - # de 
sai ir.iha lho, oi; :fr Hü stn 

1 idti de *>ij m niaie";p 1 to . cal a-»* 

pedir eis nossos Inimigos de 

i lu: Sm , t fu ^ que se alimentrm 

cihm . \Wb j Minr íartvm da íios.sí 
plura ão i b isr ão sou pJÜrrlo. 


flt? tinii e ar a * m pot uriio eraphe a \ ui- 
llivta deiitrti tlu t T ^ T ís. t refnrçar u 
q u idro de beprcseíU- n (cs v Com Um 
d- Offli hias, dan bedhe valor effeid - 
vo tis ' nus atlvibuic iV,h, m dtdxar de 
vistas n gloriosa FederavAo PoÍ>cm- 
pinça do Rra dl, cuja 1 eoiTunlzacão 
tlevf» st r emMHiilii como um íacto ‘tu- 
mtslían: v limdlüVi 1 

S4 u' * i m pod orem os uui d ia. t uru - 
mríiinruT o J." <l(* Meio corno um lá.ao 
cüücretü e po^uivo. 


profissional 


I 
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GEHS - Círculo Alfa de Estudos Históricos 
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O TRABALHADOR GRAPHICO 




O MEMORIAL DA C. E. AO MINISTÉRIO 


Kvmn. 

imj taatffa 


Sn r 

M i 


Mfiíí-iro 
vini*n»*r< ío. 


i.i-i 1 'riiHíUho 


A l\ T. u. 

p t uiiTít ui IH ** 


n, 


U 


il N 

íW Hia 
rhíimar 


iulf 




iti, Üt>] ao 

a intrunsigi hí 
. rerfpoi liva r-n** 
a aftenç&o <!e 
rcs pivnsa v o l i nu 

]f»|s i]o n- 

purf* fl si I iitn Au ■ 
graphicos 

1 y , t s i» s. j 
oh Í 5 dias de j 

fírvjs KHiaiiUílo? por uv.s-' dôt-reí:* 

rios i|!U> hajam trabalhado du- 
ti a uno do laftu, nâo s^rfio rou- j 
fitníú por uma l«aÍKnifh'tiule; 
íl V 1 li d Lldi * IU?s g n? P ll Jc f>s. N Ü O 


iisrnl fa/ur qualntlèr 
soul ííiu, doiium ian- 
tO t iver a felíi idn«li 
ftR r r-ría per- 


rlos infernos 
jioracão. vc-iu 
V' S como o muior 
e pela &ppllOíKâ n uns 
ria bOí tal ito pai* 

< i iM da a o ^ irsilv■ 'hadorw 
de>t* KRtiuhi polo dr< i to ri. 
Tudo oslá i uniu *i qii' 


r 

i umn ainda Os ■ 
emprego a que 


opera 
rum* o 

cedidos 
minoria 

só a falia de fls< alSz.u.ãn poj uart ■ ua- 
autoridades computem es quanto a exe 
rmâo d<- -e derreio 
i». i .L. de perdas ", 

(í*<fão sujeitm os* Interessados no caso ■ 
reclamação de apus direitos, 
(rtitslHuem fumlartus razões para que 
uBsím pi usemos Eis os motivos porque. 

V. T. G faz n V. S. esta represe»-' 
),!‘,ã.o. que leii^e fie ser um appelo, 
vale antes como uni protesto contra | 
,> esbulho <le direitos impreseriptiveis. 

Ao ser sancionnua em 13-5 a Lei | 

1 1 1 - Férias, a U T. G. foi uma das pH-j 
meirtt* orgauizaçòs.-i operarias rtu- paiz . 
ijiic exigiu fl st* 11 immediato < umpri- ‘ 
mento. A campanha syste imitir a que ! 
fez nesse sentido, junto aos interessa- 1 
dos, embora tenha sorvido para ri es- 1 
per ta r a cnnsoíoiuda de classe em mi¬ 
lhai -'s de trabalhadores, não conse¬ 
guiu entretanto, fazer com que os in- , 
duãlriaes graphieos cie S. Paulo, â ex- 
cepçãn d«- insignificante minoria, cum- I 
p risse a lei e sem que a isso os com¬ 
pelissem os podi*re, públicos de então. 

E que, manconiunidos por interesses 
rfimmiins do classe, de nada lhes adian¬ 
tava a cKeengão. do uma lei que vinha 
beneficiar unicamente »3 tvabalhado- 
r«L Ma* «fMg/ttèo Jijy TP.aqn|(iJ 

'lãAll poPtro? Dem TdMpren^nnlani e j 
ainda comprehcãdetn que a lei de fé- [ 
rias co&ütUne um incontestável direito | 
de todos >s trabalhadores. Dahi as lu- | 
c tas que culminavam no heroico mo- 1 
vimento de 1923, em que, sob a ban- . 
d tira da U. T, G. e arrostando as maio- i 
rei- perseguições liictarani durante 72 
dias os trabalhadores írraphieos de São 
Paulo. I 


mri» qiu’ ror >io 
rccVhniução nesse 
do o çli paitrão, 
do guülitiv as iéri »s, Ir 
der o i'mpr©g:t augnu ul iiiich» a-.^iJn o 
numero eíoh xein-trabiilhr* Tícasc m «lo. 
c 11 r' preferir» permanecr.!' e,iludo ; s, go¬ 
zar o direito tjui* iisfCRtira n dejeto 
10 . S»S. Tão flagrante contradição en¬ 
volve umft séria íuneaça pura oh ira- 
bitlhadores, O Ministério do Trabi iho 
será rospnp&íivei peln esbulho que vil. . 
venham a soffrer fj seu direito .ir f&- 
lias de 1934 

A V. T. Cl,, prevendo isto. deixa^.Uu: 
Frizado desde já, t» bpu vehenienip *o- 
testo contra esse crime que se va o ç^i- 
metti r. 

A U, T G. do Kio de Janeiro Já di¬ 
rigiu a esse Ministério um» ropr,Jr*m- 
tíiçãò nesse mesmo sentido, Apoúíido 
o fazendo nossas as palavras dessui co¬ 
irmã, aproveitamos a oppnrtnuhlfde, 
pura reivindicar mais uma vez o j.L ' 3 - 
tabelecíniento du lei í,9S2 de 2 1 de 
Dezembro de 19 2.1 que concede is d au 
de férias aos trabalhadores do Br ai il: 
Affirmjimns clai íimeute n V S — pi S 
que o saiba o proletariado do pau] — 
que os considerando de sua bus pi n- 
sã( não passam rle simples proteito 
pura ti abolição definitiva dn refq i- 
dii lei. 

Para exigir a satisfação plena dolli 
reiio ás férias de 1930 e o restahchj 
nietiLo immediato da lei 4,982, é 
lhe dirigimos, em nome dos 7 mi! 
haIIiadores graphicos de y. Paalo, 
representação. 


contraias carteiras profissionaes 


Dcunie da n mea ca de sermos coa¬ 
gidos n fazer uso das carteiras pru 
rís>iona>*s, com que o Ministério do 
Trabalho quer "mimoscar” n prole 
tariado de todo o paiz, a U. T. G., em 
nsseitibié» rciiM/ad» no >|in lu dt* Mar¬ 
ço p.p., deliberou enviar ao Ministro 
do Trabalho, um enérgico protesto 
contra esse attenlado á nossa digni 


dade, pre testo esse 
abaixo. 


que publicamos 


Sr. Ministro fio Trabalho. 


A Talão iLns Tealialh.idotcH Graphi- 
cos <ie 3 , Paulo, tomando (‘oiiht^clmen- 
to do decreto de lei relativo ás • car¬ 
teiras profissionaes” ha pouco pobllca- 
do, vem. por meio desta representa¬ 
ção, protestar mais uma vez Junto n 
V. S. contra esta nova cadeia ru m n 
qucii ac pretende jugular, mal-, ainda 
o proletariado rio Brasil. 

Sob o pretexto de "organizacão e 
trabalho” o que se pretende nu renli- 
d;ulc com essa lei ■ ;inno-rIiu;ur os tm- 
Imlhjidores, submet.tenrlo-ôs inteira mon¬ 
te ao patronato e sen Estado e cerceau- 
do-lhes as Uberdades mni< elemen'»-, 
res. Os trabalhadores de S. Paulo’ já 
veem sendo, em parte, vietimas 
legalmente - - das medidas 


reupelinu, para isso. nem ,i leyislitçài* 
lederaJ ent vigor, nem a- comUçõc- 
mlseraveu a que está reduzido o nivt 1 
rli viria do proletariado pa.iili.sr t. C on¬ 
tra essa criminosa iniciativa do um de- 
partamento que se diz crendo pniJL 
"protegei os tgabalhadnrer *. mas, na. 
realfdade, pura n »rmaliz<ir a explora¬ 
ção a que eufto submcttidOB., as or¬ 
ganizações’de fiasse do proletariado d* 
y Paulo Itvantanun em rerap i os -etc 
mais vehcin entes j roles tos, issu r*on 
irlbue bastante para despertar i - m.i- 
sas; ffjzntwlo com que peio m ri i- a 
isuii ntaioriV refilstiswo a essa medida di 
força do referido Dopart ament >. Acm , 
vem o !\nni.stcrio que V, 3 . dirige ~ 
ttnt:i nâo legalIpar essa extorsão 

crlmiiio:-,' eomo ainda, n que é pr , t r. 
extandel-a aos trabalhadnres fie todu n 
P ai z' 


Essa "cLirteira profissional" q o 
deciXto instituiu é mimoso para o pn> 

I turiadu sob- doiô pontos de ví-uu. Em 
primeiro lugar, dado o custo cia cat 
tetra tseft preço, dias de tralialho per¬ 
didos, despezas com ducUiiien' açfu/ 
etci, ellu ronstitue uma verdadeira ini 
qti>dftde na éps^ca de cris^ que se aba¬ 
te sobre oh tiabalhadores. reduzido 
como está o seu uivei de vida. Hm o 
gunijo lugar, a faculdade que se attn 
V, . n.i bne ao patrão, de ajuizar por esetiplo 
carteira sobre a comi Jt ta do tra- 
ainda u necessidaih 


eonsubs- i na , 

lüLiciadas no decreto. O Departamenio ’ baüiaclor, e. dada 

do Trabalho dBHto Estado / resalvett 1 ‘ ,uo ^ em * 8,lí apresentar u rol»• rida 
crear essa fonte cie renda para s.mt u- 
tar a sua numerosa burocracia. Não 


• <$x^jX^><íXíy^íxt>'>íx , í> 


PELAS QFFICINAS 

ii4jk y ^ / 

Vavfoè tactos uc.cui teci doa rwfiiáe- da desta vez, sahiu-lbc o tiro pela eula- 


gáiití 


mente, c ,! trazidos ao nosso conbcc.im cu- 
to, denotam* que a nossa prsn 
cstA iSé toftiivmii/ *■ riirt^rfflhrrPc r 

talho aLHiiçador dos patrões 
ciosos e reaocicmarioH, conta nu perit 
anterior a 1929 . Ao mesmo tempo, 
velam ti existem-ia em algumas offfi 
nas graphicas paulistas, de certos < 1 . 
fetes sem compostura e sem o meqil 
vislumbre de dignidade, que por oci i 
parem um cargo qualquer nas officMi 
são mais realistas que o rei. 

Mas vamos aos factos 




Posteriormeim-, .15 sob o regime da 
chamada Republica Nova e sob inspi- ’ 
ração do Ministério que V. S. diripe, 1 
foi suspensa a 1 H dv férias. Contra csac» I 
injustíficuvel acto do governo provi- 
sorio a U. T. G. se manifestou, imme- 
diatamenU*, enviando ao Cr. Getulio , 
Vargas un vehemente protesto nesse 
sentido, 0 decreto n," 19 . SOS que" sus- [ 
pendeu a referida h*i. garante, entre- i 
tanto, n direito As férias correspon- , 
dentes ao anuo de 1930 . 

Ijíjí cite no sou nrt. . 1 ": i Dentro de 
12 tnezes. a contar dn publicação deste 
decreto ( 31 - 3 - 11931 ). os esLabelecinion- 
tos Industriaes. comnaerclães c hanca- 
rujii, emprezas «■ Instituições a que ne 
refere o aii i.“ concederão 15 dias 
de férias, aos acue opera rios, que, desde 
1 de Janeiro de 1939 , at^ o dia da 
referiria publicação não as houvessem 
gozado e tenham completado 12 me- 
zes de trabalho effectivq, som Interrn- 
pção'. O art, li.» HÍfirma que*‘ todo 
i> empregado ou operário deverá !■&- 
clamar as féria» a que tiver feito Jús, 
até 39 dias após o termina do prazo 
de 12 uic.zeH proviste o nrt. 8 °, sob 
penu de perdei o direito que o mesmo 
art. lhe assegura", aeorescent&mlo o 
seu pítTagrapho unico que "no caso de 
não ser at tendi do, deverá cominuni- 
rar-ease facto, verbal mente nu om car¬ 
ta registrada, ao fiscal de que trata 
o arl. 13 ,'" íflHcnl do eonsumo de hbI- 
Iok”), Hmbora o direito de férias de 
1980 como acabamoB de ver, oateja 
plena mente garunlido no art. 1 ,« desse 
ilwreto, raho-no» chamar ií attehçãn 
de V. S. para o que. enllpula o nrt, 11 ," 
seu paragra-pho unico, que acaba- 
iK de citar E’ v vi ri ente que n opb- 


Na Lithographia Sarcinelli 


trig pníf^ houve quem vias a o seu in- 
nmi.! ^procedíujRpto,. e ,o iiroprfti 

flá casa aimullou n demissão do 
inpiU)beiro visado pelo ogérisa do 
falsificado ^ ATachlavel. 

Apesar "de reconhecida a sua inno- 
cenciíi, o companheiro Netto achou 
prudente retirar-se da casa, para evi¬ 
tar o contacto com um indivíduo do 
estofo do tal Mario Braggío, nome que 
não deve ser esquecido por aquellos 
iiue desejam viver longe de ínriividuos 
de poucos escrúpulos. 


carteira para obter trabajl^o cons- 
tituc isso um perigo enorm porque » 
cplloca inteiramente á mercê du von 
T^ide do explorador do sim força d 
trabalho. Nestas condições, qimesquer 
<iue sejam a« demais utilidades que 
possa fazer na instituição das tue- 
carteiras profissionaes", si^ ellaa de 
facto existem, são .h* Mirei sse uni<a 
mente da burguezla e suas instituições 
e nqnca do intqre-se do proierariadu. 

dá numerosa corporação dos trabalha¬ 
dores graphicos dc y. Rnulo, não pódi 
permanecer caluda tleat|te dt- mui» essa 
medida coercitiva coin que o 
governo vem nmorda<;,ir 
dores nu sua luta pelai, 
tares liberdades. Eis o 
leva a V. S. — 1 




!*' 



O companheiro Antonio Netto, > 
Irabalbar na officína acima, na soct 
de Impressão, e, como associado cm 
ciente quo é, fez ver a alguns corop 
nh eirós daquella casa que estavam lí 
rodados da nossa üuião, a necessidii 
d oh mesmos Ingressarem para ella. fi 
talecaudo as «uas fileiras, 

Pois, apesar do nosso compunlmi o 
ter tomado a precaução de não faz, r 
a propaganda da U. T. G. em horas 
serviço, o encarregado da secção 
impressão, que responde pelo nome - 
Mario Bragglo, Iplorpellou-u em u 
moK nadu cortczee. proliiblndo-o dc fi 
iar da União dentro dn officína 
Como era nntural, o companhe 
Neito rospondeu com n dignidade p 
cisa, iiue iias heras dc (h scaURO, fului- 
rla do que bora onteudesue, seinpro qh'* 
as suas palavras não fossem contrur 
á moral. Vendo iiue nadu conBegqirio 
por esse meio, o tal chefe te urchitecíUu 
imi plano Indecoroso pura prejiidltífir 
o nosso companheiro, « que levou 
cubo com a maior sem-cerimonia. Ap 
veltando um momento em que o tio 
companheiro havia no retirado da 
china em que traballinvít, embarnUu 
as folhas numeradas que estiivani 
maajna. pvomptaa pura u retirada. 

* 

l lguorondo essa trama, o companhei¬ 
ro Netto, continuou a impressão, ag- 
bindo, falalmente, a numeração toda 
efradit. Er» n eiisojo, dt* antemão pre- 
pariubi. paru que o tal chefele rougu- 
gulase o que pf«meditava, lato A, a dls- 


i'Ul penndoH (h* mperto dc 
rnbnlhu-se tlin o íy^te sem 
I. som <1 Irei ln :t s/ilai-m ex- 


poTisn do nosso companheiro. Mn», nfii-caminho que riov 


Na Sociedade Impressora 
Paulista 

Com éerteza que não ha tinis gra- 
phteos em S, Paulo que nâo conheçam 
esta casa, a qual é famosa pelos me- 
ihodos que põe em pratica para me¬ 
lhor explorar os operários a quem u 
necessidade força t offorecer aos sen» 
braços á ganaucia doa propriofarl.os da 
mesma. 

Nessa oí fiei na, iiin* bem podo nlcu- 
uhar-so ele ^casa do fpuis ou nieuoa**’. 
pola nlli todo n sci*/iciS é oxecutiido 
“iimia ou monos", ,a pedalo du» seus 
dirigentes, cm períodos dc mporto dc 
trabalho, t 
inlcvntpçfui 

fia ordinário, o qlmiido hn /scasa^g ue 
serviço, u dlrcrrâo da r/sa dispsjnsu 
ninomnríumentp os o[u rublos qio iitrni 
ou tendo, sem iomiirai-nó ric tornai u 
chumnl-np nu occanlfio, quo o traballhp 
tiiiiiiidn. A[iiT'(cltundq-so do cxccsso íh’, 
g r a [i)i i c oh dc/muip rega d os m luahnent oJ 
o» proprloü.i los da "caHu do mai» oq 
menos", pngnm salarlo» irrisórios e 
perseguem áquelle» que não sç querem 
augeltar ao reghiu* de Fome q ue jinpe- 
rtt naqurllo ergástulo, J 

Pois i|oi a oBpu casa que o nna/o copi 
p unheiro Ernesto Rrfcco levtyíi iníuli - 1 
cidade Uo ir trabalhar, igmwnndu c»V- 
tamsnto o que pnr nLII vny -Verlürfth- 
(lo logo ac» prlíneíroH dh™ » sm^ie tle 
abuHoa e Injusfiças q ye dlari/mopte 
nlli »o cQÍnmettlain, Juiihellu conrp» 
nhcjro apontou no» 
qiio labutum n«q 


esse decreto 
protesto. 


nctunl 
os trnhalbn 
nuvi» eleta eu- 
ipotivo porque 
responsável maior, por 
o 


seu mais energlro 


har com a prepotência com que snu 
I ratados u diário, o a seja. ingressarem 
na T T G , o baluarte com que cou¬ 
tam os graphicns para oppor-so us nr 
remetidos dos seus exploradores, 

Inteirados os proprietários da casa 
do procedimento do 00830 companhei 
ro. e apavorados com a perspectiva 
ver os* seus explorados em vias qe 
organizarem, despediram-no sem mais 
tardança, ai legando muito cynlea men¬ 
te que Ernesto Rodeo era 
subversivo e indesejaveh 
* * * 


de 

s» 


indívidm 


Os 1 ’iictoB que acima regi s Iva mu.-, 
longe du intimidarem >s grapbivo 
l omiriuutcs, UI. is u-s animam u in*uso- 
£iio- mi luctr. contra o Inimigo do sem 
pru: o patronato gruphico, ft pat qu L - 
di niniisl i am qi 1 *--* u U. I '>■ vetor nu - 1 
PhB&oh de gigante mi sen antigo pre- 
tlgin do organização 
forças graphicas de 


< (lOrdiíLHtdoVa 
S. Paulo. 


das 


\»‘ dc I 
.r/;»SílO d 


ío» decais gamara d as I obrig 
u.él ll!l>l tu*hia. [i unim i vez ^ 
r^iiAo atuir rara ac a- irj 


Na TypograpKía Siqueira 

lamcutnr que u secção de im 
lesse estabeleci me mo se mau 
euiv li afustildci dn organização, preju- 
ItciiXuio tamhcm muitos companheb o 
dcscilip rega dos que hem podariam con * 
litulrVuma turma nociurim, pois nessa 
tr&balha-ae exfcruordinm io 1 1 1 • 
nelra excessiva, 
em cmiscqucnciti disso, um 
snhelroH daqucila scecãe foi 
•ílpr gravíssima doença que o 
rum doseunço forçado e tal 
a nu li ti He *li tratamento 
de servir dc exemplo 
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O TRABALHADOR GltAPHICO 


OS RESULTADOS 

DUMA ORGANISAÇÀO 
EFFICIENTE 


Subr* o titulo acima, vão relatados 
a sejí h if dois ísetO» pawado* na Ll- 
thographl* YpiraMca. qut* vêm demon»- 
trar o valor da organíijaçào 

Descreveremos. portanto, o primeiro 
facto passado ha tres inczes, com uma 
«rgaaiBução incipiente ainda: Tendo 
um passivo de 30 «mios de serviço, 
trabalhava naquelle estabelecimento u 
nosso companheiro Rlenrdo Whlto, nin- 
chlnista llthogTapho, quando um “hél¬ 
io" dta — depois do milhares de dias 
da mais competente e honesta servlbi- 
Hdade — foi surprehendido com n de¬ 
missão do lugar que até então o ocupa¬ 
va. Deram-lhe como pretexto da dis¬ 
pensa o motivo du ter quebrado uma 
pedra, Deanto desea grande Injustiça 
o companheiro recorreu á V. T. Q. A 
Coxmnissão Executiva deu plenos po- 
deree á Commlssão Interna do quadro 
de officlnAB, que. procurando o dlre- 
ctor do estabelecimento, esforçou-se 
para que o companheiro fosse readtnlt- 
üdo no seu trabalho, porquanto fôra 
injustiça demasiada ter sido despedido 
por um Incidente em nada proposital 
que occasionou a quebra de uma pe¬ 
dra. O director. então, confessou multo 
simplesmente, que não foi propriamen¬ 
te por ter quebrado a pedra que foi 
despedido, mas sím, porque o nosso 
companheiro já estava velho, sua pvo- 
ílticção cada vez iuíiín se apresentava 
deficiente e outras considerações basea¬ 
das em sua velhice. A C. I. teria re¬ 
trucado que era essa tubis uma razão 
que assistia ao referido companheiro 
pàra que fosse readmití ido, pois du¬ 
rante o espaço de 30 annos elle con¬ 
tribuiu com o esforço do seu produ- 
ctlvo labor para o progresso do esta¬ 
belecimento. Com mais essa pondera¬ 
ção não concordou o director, manten¬ 
do o seu acto, Ora, a C. E. poderia ter 
' liame nvasa (íucftão * 
exífr/r a jnata readnjissfto do nosso 
companheiro sl melhor estivesse orga- 
ninado o quadro geral da associados da- 
quelle estabelecimento, e assina, teve 
que reconhecer a inutilidade de aeus 
esforços, porquanto bó uma parte das 
officinas estava organisada. Assim 
mesmo encaminhado, conseguimos que 
recebesse as férias, a que tinha direito. 

Ànalysando esse facto, vèm os que a 
falta de organisação perniittiu a ron- 
tum ação de uma grave injustiça. Tem 
lambem, o companheiro leitor, deante 
doa olhos, nesse relato, um exemplo 


que percebia unterlor mente e já « 
acham em férias 22 companheiros t|U< 
trabalham naquelle estabelecimento. 

Ànalysando este segundo furto, ve 
rlflcumoB que se obteve eale resultai- 
do devido A organiseçáo que está st 
processando gradai Ivamente entre os 
companheiros das «fflrliins, estando 
grande maioria tithoc lados na V. T. li., 
Influindo deste modo, nu cunfiauçu q 
autoridade da C R oos netos dsi di¬ 


recção da Lltho Yplranga /nie não do vo 
estar nl ieiíi a e»te movTraent > syniií- 
cal. 

Ela ílM, um lüC-vntlVo para rs mili¬ 
tantes b; talharem em pról de : ua, oi- 
gnnisaçãt, arreglm, nt.indo novo*. com¬ 
panheiros o companheiras nu., ffelra» 
do nosso ay adiça, to, fortalecendo- o ü 
auxiliando-o alcançar a méta d.is 
nossas reivindi. nçõi s em beneficio da 
collectivli ade da qual fademos purie 


A *FESTÀ DO TRABALHO 
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Aaslm. com t maiusculo, é como a apparecime uo dlarto de. novas qn 
imprensu burgoèza de todo o mundo Iões a reso ver, e qiio os homens de 
baptlzou a data de hoje, cOin n deli- Estadu, por mala tratos que dem ó 

berado propoalto de mystlficar 


CRETINICES 

L’ o ttiuio de um tr .halho já pre¬ 
parado cm r oh pus ta u um senhor Hea- 
rlq u D<- Loiúnzo, boje, nada menos 
que “chefe!! 1 ” do uma st Cfiftoadnha de 
uma lypographiazinhti . . o que é baa- 
tante para conVehcel-o de que 1 om o 
nd nu barriga. 

Mas fraucameute, o espaço ó pouco, 
o tempo escasso, o aa Unhas da lino- 
typcs são caras. Tão caias que as .re- 
tlnlèes de Henrique Da Lorenzo nlti 
pagam nem os linhas, nem n temp • e 
muito menor o espaço, que deve er 
melhor aproveitado. 

Salvo se insistir. 


bola, não aã) capazes de achar uma 
solução compatível com oa seus Inte¬ 
resses. As «’ 'níerenctas sucoedem-ae, 
uppareceni planos salvadores que Jo¬ 
go são postos de lado, pronunciam-se 
discursos quilo métricos, mas u situa¬ 
ção continua agravando-se assnatado- 
r amente. 

Os sem-trabulhu uugmentam de mi- 
iuero, tendo já aUiutido a ciíra redon¬ 
da de 20 milhões, Os “stoeka" de mer- 
adorias apodrecem uos armazéns à 
espera do consumidor, L*as este paesa 
fome, porque uào tendo trabalho, não 
jiode comprar o necessário nara viver. 
Vo pnlz do dollar, queima-sc o trigo 
•omo combustível nus estradas de fer¬ 
ro, emquanto os 7 milhões de desr»ccn- 
Ipados uào têm pão para levar á bno 
a. Aqui no Brasil, enormes fogueiras 
eduzem & cinzas 18 milhões de saccafi 
ie café, suor de milhares do ttabalha- 
ipres, que hoje definham e morrem á 
liugua por esses sertões a dentro, 

í |M»tè d quadro que se depara ante 
W olhos da burguezia atônita, que de- 
balhadores, que outro crime não com- p a ide procura pôr um dique ú aproxi- 
metteram senão o de reclamar um pou-j ultl f|io dò torvelinho envolvente, que 
co mais de HUMANIDADE, áquelles ] aipLaçn varrer na sua passagem todos 
que desde müepniog noa vêm expo-j o8 obstáculos, que intentem oppôr-Jhe 
liando o MMj^avjftsuido. }* (1 T ftppróstore-s ifílOfnhctoMiUBB'. 

E- numa siluaíJo Urrlnl « «I» ' | ul a sllu a çà0 » m uns «UM. 
lioaa „ua noa vem encontrar cate 1." de, 1 A ,,,„, m . mora . r „ v - da Maio de 1932. 


os t ra-, 

Imlhndores. pretendendo assim detur¬ 
par o verdadeiro caracter e u oríg .m 
da comiu em oração do 1.» de Maio 

No dia de hoje, os jornaes a sol do j 
do capitalismo entoam hymnos patéti¬ 
cos u dedicam boas assucaradas aos; 
“humildes”, ao» -pobres operários” 
que labutam qiiotldiannmcnte, cum¬ 
prindo a “nobre” missão do trabalho. 

Os governos dos paizes capitalistas 
também contribuem para o maior “bri¬ 
lhantismo" du data, decretando feria¬ 
do nacional, em homenagem ao traba¬ 
lho. . . dós outros Os patrões "confra¬ 
ternizam” com os seus operários, or¬ 
ganizando passeios e pic-nícs, aos quaes 
dígnam-se comparecer, áa vezes, até 
acompanhado» da íamilin. 

Tudo fazem, emfiin, para transfor¬ 
mar em dia de festa e rigosijo a. data 
de l.° de Maio, dia que nos recorda o 
monstruoso crime da burgnczhi none- 
nmericana, que perpetrou friamente a 
terrível chacina de Chicago, inimolan- 
do de maneira barbara pacíficos tra- 


Malo. Angustiosa & lerrível para oa tra¬ 
balhadores, ao mesmo tempo que du¬ 
vidosa e cheia de incertezas para a so¬ 
ciedade capitalista, que vé avolumar-se 
clía por dia a onda que fatalmente a 
envolverá, acabando ‘por destriiil-a, e 
erguendo em seu logar um regime mais 
humano que não tenha por base a ex¬ 
ploração do homem pelo homem. 

O mundo burgiiez encontra-se numa 
encruzilhada de onde todos caminhos 


. ^ j conduzem ao mesmo fim: a sua des- 

parft !* re f. E . U& _ r _ í l. ar ri ° preseDle e 9e lU ] trutção. O chamada crise economica, 

longe de diminuir de intensidade, cada 


vrar de “futuro 

Vamos á deBcripção do segundo fa¬ 
cto, passado ha poucos dlae: Nosso 
companheiro José Sebastião de Olivei¬ 
ra, coma € aúnes de trabalho na Lltho 
Yplranga e com todo esse tempo de 
“experlencliur, ganhava um Balar lo 
bastante reduzido na sua cathegoria. 
Um dia logo apôs o pagamento, estan¬ 
do ena conversa com o gerente sobre 
questões de serviço, nosso companhei¬ 
ro fez-lhe vèr a necessidade de ser au- 
gmentado em sua diarla. O gerente 
respondeu que bb elle desejasse &u- 
gmento que se dirigisse com o dire¬ 
ctor. Seguindo esse conselho, foi elle 
e mal» quatro companheiro» faiar com 
• director, o qual, negou o pedido, ex¬ 
pendendo diversas considerações de 
ordem economica. Voltando p&idClra- 
mente cada um a seu trabalho, nosso 
companheiro recebe horas depois, uma 
carta, marcando-lhe um prazo para ac 
retirar do estabelecimento. Estupefacto 
com a eoVução dada ao seu caso, en¬ 
trega o raso ã C. E. Houve, então, uma 
troca de cartas entre a C. E. da U. 
T. O. .e a direcção da Lltho Yplranga. 
esta, apresentando uma sério de alle- 
gaçõe* e com; l der ações mantendo sua 
decisão f aqueUa fazendo contestações 
em defesa das pretençôaa do nosso 
companheiro, requerendo a reconside¬ 
ração do acto de dispensa do serviço 
ig exigindo o cumprimento da Lei de 
Férias, Resultou dahl, que o nosso 
companheiro foi readmlttldo no seu 
um augmento relativo ao 


vez mais se mostra insolúvel, com o 


(lual será a <Ip mino proximo? Conse- 
I lirá o capitalismo internacional aias- 
t v p phniiiusma ameaçador das vei- 
y ndicações cio proletariado, opprími- 
d > por iiui regime intqno como o em 
>■; Lie vivemos? 

São essas as perguntas que me oc- 
< [trrem ao estudar o panorama inter- 
ru-ional, neste dia consagrado ao pro- 
sio contra o selvagem iissassinio dos 
lartyres de Chicago, e que um futuro 
lívez muito proxiuio oncarregar-se-á 
n respondei-as. 

João sem pão. 


ii ii 0 i 


iiiéi n r » « mi iinii i i ■ n n rinii nrr'. 



TECELAGEM: DE SEDAS 

S. DOMINGOS 

Silas caprichosamBita confeccionadas ’ dt impecável acabamento e lindas j 
cires lixas, poi preto acctssiul á todda as 


íííub obrigação que se impõe 


COMPANHEIRO: 

,Si rslAs col locai lo e do vosso Unha- 
iho percebeis o siiificlente pairu socccr- 
i'cr iis vvssfts necost-idadi», não é imi¬ 
ti vo para distnvhlr-YO» tios gnm les 
problojnas pi olelariu», dentre os quaeF, 
culmina ii que.-tão dos des empregados. 
Medite sorhmiciro, ivoiqiaanto, podeis 
tniiibion ser ultingrlo e iMoluzido .1 tra¬ 
io situarão em que se encontram mui¬ 
tos dos nosso» companheiros. Võtle-o; 
phyHionoiiiãa desanimada i* alodhla, an¬ 
dar monotouo e cançado, vergado sob 
o peso da uiíscria e da desventura, o 
desempregado perambula p mendiga de 
poria em porto das offieina» uni em¬ 
prego pura que assim possa remediar 
o seu lastimoso estudo. Elle não sabe 
o v,’ie taz o age assim, ignorante, for¬ 
çado Bajtas necessidades que sofíre. 

Auxilie-o, fazendo com que elle en¬ 
verede pelo bois. caminho, convencen¬ 
do-o a aasoclar-se e Inscrever-se na 
“Bolsa do Trabalho 1 ' da U. T G., pou¬ 
pando-o assim, dns degradantes LrmJ- 
lbueões a que está sujeito sob os olha¬ 
res intpiisitoriaes dos patrões. 

Amillü-o, < oiuruuuirando ineontinen- 
t* A oMtdsa <lo TmljAlho*', torta n vaga 
que se verificar nas oftictnns. Acima 
de tudo, não trabalhe "extraordinário", 
porque sao horas rmiluulus uo (lesem- 
pregado, 

\nville-o, frequenljmdo e contribuin¬ 
do paro o fdrtaleeiiuento da vossa or- 
ganisaçtiii de classe, a U. T\ lí., trazen¬ 
do o apoio sincero <Ie militante, hypo* 
Hiceuurto-llkc todas vossas «ctlvidades 
em pról du corporação para que ella 
se mantenha sempre de pé, unida o 
cohesa, prompta para a defeza de seus 
Interesses; e leniUrnr-vos de uma vez 
por todas, que assim tigindu, agis em 
vosso proprío beneficio, porquanto, im¬ 
pedindo a mendicância mis portas das 
offlelmis e rmnniunicando as vagas á 
“Bolsn do Trabalho”, Impedis o desva¬ 
lorização da mão de obra. e, levando 
seu concurso mnferlnl e luornl ao tosso 
syudieato, trabnlhne pelas melhorias b 
reivindicações n qne, como proletário, 
tendes incontestáveis direitos. 


Sedas ti tabPlia n tansumldor • BnbPliaião genuinamente natlonal 

i Secnão de mjo: 111 Hl 101 i 

Antes die fazer suas comprais examinem nossos preços 

Ia. vettorazíTIÍMosí 
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A CASA FLAMENGO AOS 
SOCIOS DA U. T. G. 


I> 
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A Commlesão Executiva tia U. T. (1, 
recebeu do ar. Antenor Feres Maetel, 
uma carta, offerecendo nas compras 
roulistulaa na nua casa commereuil pe- 
loa trabalhadores graphlcóB, a vanta¬ 
gem de 10 o ju de abatimento sobro os 
preços geraes dB suas mercadorias. 

For deliberação de reunião de re 
presvutantes. foi resolvido aceeltar-se 
esse offerecimeoto, devendo os compa¬ 
nheiros, para gozarem doa benefícios 
de tal medida, estarem cont a cader¬ 
neta associativa devida mento legalisa- 
da: conter o sello do mez ú a respe- 
ctl\a photogntphla do associado. 

Não podíamos deixar de registrar es- 
tu: lícito do proprietário dn Casa Fta- 
mciigo, largo do Itlachuelo, esquina da 
rua Santo Antonlú, que se dedica ao 
commerclo de calçados, chapéu» e rou¬ 
pa», que multo nos aensibllisou, recom- 
iaendanflo aos companheiros graphícoa 
a preferencia á reforlda «asa uft» suas 
compras dos urtlgos acima. 
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O TRABALHADOR GRAPHICO 
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COLLABORAÇÀO ALI.EMÃ 

AIV DIE DEOT-SCHEjV AHBEITEK 
1M GRAPHLSOUEX GEVVEmjE. 


Das deuUche ProleLarlat, bekaiint 
ais da*' fortgeschrittenfilô dor gaiusen 
Welt, idt nocb lmm«r tlpui Rufe der 
Klasseusoltdarttaet gelolgl- HLer in 
Llraslhen. erfordert es iinsere fflicbt, 
an der Selto unaerer brasilianlsehen 
Arbeltabrueder fuer dto Verbesseruufi 
der ArbelUverh&eUnlâBe in unserem 
Oew»rb« eowohl, ala auch der ganzen 
Klasse, mttsuarbeiten Daea die Inter- 
uaUooale Kl assenso lidar itaei ulclu nur 
elue schoens Ide©, sondem vielmclu 
uoí-h, eia© uus aufgezw unaenepraktis- 

rhe Notwenciigkell Ld, braucbe Rh 
kemem deutschen Arbeiter im S ra_ 
ptdscben C.ewerbtí 2U erklaeren. Eb 
scheinl uber notwendlg immer und 
imm»r wleder selbst deutsrh© Arbeiter 
uní die wenigen hier beatehenden 
Klassenorgaiiisatioiien aufnierkBain zu 
machen. 

Selten slud die deutacben Genossèn, 

V elche aus elgener Initlative «ns auf- 
michen um alèh una anzusrhllessen. 

Immer und inuner wleder hoert man 
geringuchaetzig voa der hieSigen Ar- 
beíterbewegung untei- deutschen Arbei- 
lern sprecben. Wer nur eiii ganz kiein 
wenig rom Marxismus kennt, mufaste 
wlssen. dass die Kraefre des Prolela- 
riais mlt dem Waehsen der Industrie 
steigen. VVenn mau die G roesse der slrh 
hier langBam eiitwickelnten Industrie 
ala Grundlage nlrnrnt, so niuss man ais 
denkender Arbeiter nur stounennw»e- 
viel gerade die Union dos Trabalhado¬ 
res Graphicos sclien gelelstet hut. Wer 
die wirtecbaftlícben und politi- 
schen Grundlageu kenni, worauf sich 
der Streik des Jahres 1923 aufbauta, 
kann der zielbewussten Fuehrung • 
einerseits und der Klassendibzlplin der | Novembro 
bioaigen Arbeiter andrerseits, nur die , £> ezem k ro 
AUfttung entgfcW enbrjn- - • 


gabe keinein ©in Htnclernls seiii kann 
dem Verban cl botsutreton Per Verband 
lat kei» ProfUlnstltut, nondorn eine 
< > mcinRehuii wrtsi Imftllrh Gleictagf 
tífllter die sn:Li auf dem Primei p dep 
Solidar!t«et aufbaut. .loder graphiBehe 
Arbeiter und Jed« Arbellerin, die nleh 
ttelbtd uus unaerer Gemeinaobaft aus«- 
ehlif-ssen, beee&uldlgen aich selbst 
damlt iles Verraies an ihrer Klnsse. Die 
Trugweitr des Scliadens, den sie sich 

isl garnb ht zu 

ermeaaen, 


Deswegen Genoasiunen und Genossen 
die IUr ais die JuengiT Guienbergs oder 


Melirhnil tlea Hetriebes haiidoin Trotz 
dem bofft der Verbaml nneh MtUel um 
VVego zii fintlen um dem ailen Genossar 

seiII Reeht zti vefscbftffen. Allardlug: < damit selbst zuíuegen, 
wlrd das «ehwer halten, alu r d-u , 

Harrn Unternelimer rluerften doei 
einige UnnnnebmUchtkeiLeii dar aus ir 
waehsen Waeren alie GenoBsen solida 
riaeb geainnt und organisíerl. dam 
waere es oin Kiuderspiel dom Auseau 
ger das Handwerk zu legen. Ro abio 
macben sicb die Arbeiter, die dem Ver- 
band ferublelben, mitschuldig wetiu 
einer ihrer OenoBSen im Alier atu 
Hungertucli nageu ninss. riie denkoo 
niclit daran. dass auch sie eininal iã! 
wírtschaftlkhe Not kommen koeuntt. 
wo ihnen der .Tudaslohn, den sie sir i 
bisber verdient liatten, zum Verbadm - 
nls wmrden kann 


gud da sala 8 2 32 1205000; de uma 
sLibâcrlpçáo pró-presos e deportadas 
200SOG0; de Hermimo B. Lopes — 
Aluguel do salão ip. conta Outubrol 
163S0CO do mesmo — AlugueL de Ja- 
neiro 5ÒriO0ü. de 2õ4 sellcá de 2$ e de 
75 selloá de IS 5835000: de 21 cartei¬ 
ras 63*000; Total 3:0605200 
DESPESA: á Casa Luso Brasileiros 
- Pasafuso-s p. Blblioth. 26SÜ00; á 
Typ. Exceisior 2S000; á Cia Light — 
Bonde 85200, a Luiz Videiras — 14 
cuspidelras de madeira 8SOÔO, á Casa 
Pratt — Fita pata muebina IOSOOO; 
a Miguel Grasst — Material electrico 


r- ..... ca ívuguoi MAucaa Liiu 

SnnefelderH berufm seld die Intelll- i&t5CC; aj Depart, de Censura — 

! ti «-1 i .. ti t rl a,í> W al t Wt*Alikf - i ri i I a t .. t. v./> i 1 t £ í/ 1 AD A C "Q A ^T 1 


genz, díe Vurhut d©B Weltproletariats 
zu se in, kotLinit zu uns. 

Arbeiter Schulter and Behulier ml! 
uns am Autbau eiper nmien Welt. 


uijfl um jrvuI- m etu çum * u- ^ r - ' - - — * 

damlt wir oline die Gnade Gottf-s frei para jo unes 60&CÍMJ; a César Boscm- 

J ^ r» n Pi ri 


Alvará mensal 16SCG0 á S. B, A. T. 
DirenUs Autoraes *2 2 932) 20$000; a 
Miguel Peixe — Por eon:a do debito 
4C0$00ü; a Roque Gipoii — 1 éestante 


werdeu koennen, aus unserér elgnen 
Kraft Deutsche Genossen im grapltis 
chen Gewerbe, lasst die Worte Wlrk- 
lichkelt werdan díe KarI Marx vor meUr 
all.H 80 Jabren der Arbeiterschaft der 
gunzen Welt zurief: 


PROL ET A RI ER ALLGR I.ARNDKR 
VEREINIGT EUCÍÍ! 

PRITZ £. 


Dabel ist der monatliche Beltvag o , 
gering und wird ausserdem uoch nn< b 
dem Verhaeltnis des Verdienstes b ir ’ 
reclinei, dass wirklicli diese kleine Aui- 

r ¥ Vg«i» n■ n i rri i li» i im i m iiii i «'«rr hiii■ ■ ■ ■ iuiiimiti*uilífíriíimniir» 

Vida economica da U. T. G, 

Resumo financeiro do mez Je Junho e do segundo semestre 

de 1931 


ne Encad. de 2 livros 9SOOO; á Cia. 

— Luz de Janeiro e Fevereiro, 
14Í$400; á Typogr. Republica - 1 li¬ 
tro de tinta 1C.SOOO: á Repartição Pos¬ 
tal 5S200; á Repartição Telegraphica 
6S0CO; aos Irmãos Wardergorn - 
prestação dos moveis 1GQ5000 : a Al¬ 
fredo D Enrico - Dactylographo (Fe- 
verairo) 305300: a s{a P. Nardelli — 
Cardi e aluguel do piano -Dez Jan. f 
Flv 190S0GD; a Typ. Leopoldo Paes 
— Impressos 114SG00: a J. Baptista 
de Souza — Aluguel da séde e con¬ 
sumo de a?ua •Janeiro i 93DS000, a 
Diversas Despeáas 168600; Saldo 
39739C0; Total 3:0505200. 

O Thezoureiro 

J. Campos 


1 


Despesa 


J unir o 
Julho 
Agosto 
Setembro 


(Ulergroessle 

ParteipoUtlécti lat die U. T. G. nlchl 
gebunden. Wir stehen aut dem Stand- 
punkt, dass die lniereesen der Mltglle- 
der die gleithen aind wle die des ge- 
sammten interuationalen ProletarlatS. 
Soweil andere Organisationen dleseii 
Puokt ais die Grundlage ihres Pro- 
grammeB anerkennen, werden wlt 
immer unterstuetzen. 

Hunderte vou Grueuden koeunle 
man anfuebren die zeigeti. daas die ele- 
mentarsle Notwendtgkelt jedeu Arbel -1 
ter zwingen eu 11 te aeiner Klaasenorga- I 
nisatíotv belzutreten. tei es wirklicb 
uoetlg erst au( díe hozialen Eíurleh- 
Lungen hlnzuweíBeu. die fiich docb bei 
einer ArbelterorganiaaÜon durrh die 
Klassensolidarltaet vun selbat verate- 
ben. Arbeitsnacliweis, Unteratuetzung 
im Falle vou Ai beitBloslgkelt oder 
Krankbelt, Rechtaberat.uEg und \©r- 
tretung ín arbeltHTeehtllcher Beziehung 
usw UBW. Durc.li die Pílege der Ge- 
aelligkeit, durch Sport und Spiel vriU 
die U T- G. die ArbeitagenoBaen elnan- 
der naeher brlngen. Der Lesesaal uitt 
einer grosaen Bibllothek und vlelen 
Zettuugen stebt jedem Arbeiter, aui.li 
NicbtmUgUedern, zur Vertuegung Je 
mehr der Verband MligUeder Uat um 
B0 mebr kann er naturgemaeBB lelsten. 
Dafuer noch eín kurzes Beisplel 

Vor einlgen Wocben wurde bei eliiem 
hieslgen Unternôhmen etn graphtaeber 
Arbolter wegen zu hohem AlterH en- 
tlassen. Der Genosae war nie Mltglled 
dea Verbandes. Selt 3» Jabreu lm 
Dlenste eln und deaselben Unterneb- 
mera, war er 30 Jabre lang gut gemig 
aeinem “Herm Chef ’ Profll zu brtngen. 
Jetzt vo er aU Ist wlrfl man Uin wle 
eine auagepresste Zltronn zur Tuer M 
naus. Die Vertreter der U. f* Im 
Betrlebe baben im Namen de« Verban- 
iles mlt bewegten Worten veraucht den 
Chef der Firma zu veranlasaen rtlo 
íRiUassung rueckgaengig zu mneben. 
Vfjm Geldaack kann nmo hoechatens 
ZynSsmnfi erwarlen. Sle wurden abge- 
Wlesen Die MBLrhelt der dorl beaubaet- 
D.ten Grttpblker ulnd nieht organislDrl 
InfoigedeHsen koennen dlo Vertreter 
dPf* Verbandes nlcht lm Namen der 



Déficit 


Saldo 


Carteiros 

Distinctivos 


TOTAL .^ ! 7: 

Saldo anterior . .. 

Por conta do Festival Eipofklyo d< >17 
Saldo do balancete de desemp^eg t'çs 

TOTAL . 


08ÍS8DO 
995$70O 
1:3725400 
3928800 
1:2825700 
5195100 
349S800 
775SOUO-’ 
3755000 

7;i20S7iHJÜ 9:U4$300 
931 


360S800 

240.3700 

179S700 

418S800 

252S700 

8B2S80Ü 


NOTA: Por falta de espaço deixa¬ 
mos de publicar o balancete do festi¬ 
val realisado nc dia 26 de Março do 
corrente annD. mas damos entretan¬ 
to o resultado que é: Receita 
1;4C2Ç8C0; Despeza 6&4S200; Saldo: 
718*600 


------ 


595000 ; 
2:3945500 


li 


131S900 

370S9C0 
465S700[ 
80DSOQG : 
1:869S30Ú 


ti 




3 ‘5058900 


SALDO PAIlA 


932: 


1 :Ill$400 


Declaração da 1 'ommissão Revisora 

Verificámos os balancetes de J.nho, Julho, Agosto ®®^ lb , I ’° ni 9^ 
Novembro e Dezembro, achando t lio de conformidade, como 
Festivaes e Auxílios aos Desemprci idos 
A Comrmssão Revisora: 


AMÉRICO A1VL4DEC VELLARDl 
GENOVINO MISCillATTI 
CARLOS ESPANA MOYANO 


DR. 


D. D AMBROSÍO | 

MEDICO 4 


Operações — Partos 
Clinica Geral 




\venida Rangel Pestana, 
Teleplione, 9 0017 


385 


DAS 13 A’S 15 HORAS 
S. PAULO 

.l iiaiim imillUAUUl> 


Conferencias Culturaes 


São Paulo. ]0'2j932. 

BALANCETE DEMONSTRATIVO 
RECEITA E DESPESA DO MEZ 
JANEIRO DE 1932 


i. versas Despesas 6$900. Saldo 
' 1 :4309300. Total 2:0013400. 



RECEITA: de Saldo anterior 
1111S400; do Departamento de Im 
prensa Auxilio ans DesempregacU),: 
5USGOO, de 348 sellos de 23000 69(iS0Up, 
de 37 sellos de 1* 37$000; de 33 cart41- 
ras 90SOOO: de 4 dlstlncüvos BSOO; qp 
tal 2:001$400. I 

DESPESA: a Atonlo Castilho — A 
?ua e Luz (Set., Out., Nov^ e Df|) 
Í83$900; a Luiz Órechl - 100 cai iÇ‘ 

ras 180S000; aos Iinvlos Waidergorn 
-- Prestação dos moveis lOOStíOO; J(e 
conformidade com o Art. 13 das % 
tatutoa 293000, a Electrlçista 43 j-JU ■ 
a Auxilio por doença 145000; n Tram- 
oorte do Secr Geral a serviço da U 
T. G. 10*000; a Leopoldo Paes — im- 
pre^sos 13$500; ac Sindicatc cios 
delros — 3 Ingressos 65000; a Artigos 
electrieos — 5 fuzlvels 1S800; a A 
Fauperlo — Impressos 5S40 . 0; . 
viço de (í^rtWpoRdenela postal 5Sn< 9 , 
a Braz iCui^rato - Imprea-joa 8$OG0; 
â Cia Light — Bonde 1*000; a Di 

- : ,-v 

■ 


A C. E, da U. r. G., pugnada pela 
ouUuta iutellecmul da corporação, fará 

1 ‘ 4 SUÍÍJUU jlolui i.uuunini. realizar proxlnmmenl© uma serie de 

E BALANCETE DEMONSTRATIVO DA couferencíius de ouluira inteilectual. 
RECEITA E DESPESA DO MEZ DE. Pura esta realização a C B. «a 
FEVEREIRO DE 1932 U. T. G, convidará diversos lutelle- 

KECEITA Sttlâo anterior l 430«300: M.-«ine.<l«M «« « 


do G Carnavalesco S. Paulo — Alu-J do proletariado. 

E’s graphico ? 

Estás desempregada? 

Existe em nossa séde a “Bolsa de Trabalho”, que 
recebe communicação das vagas que se verificarem nas of- 
fieinas, por intermédio dos companheiros que lá trabalham; 
es «as vagas só serão prehenchidas pelos companheiros ms- 
criptos nessa repartição da U. T. G. 
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6 RAPHICOS 

ESPORTISTAS 


t nt uí uns 


irhn s rio k?pnrus 

;ií i o ot»í b UHÍrM ,t 
riu ^oijii»íuihplr<i^ 
tem um j pi f>- 

’ proRmnmui m»n 
«i pffirilq si jiftt 
rnm nmfti. \uti 


■* í 


t «lh itHÍHHmu. 
poíü \l l! i t íhTus 


p* tfmplihof 
conipi ludífiu 
uâci e upuiinü 


A ti i 

t-eorv ataâriu *úi \ 
r]u utnft píefdíul* 
ubulo* rir m u«'tflí.id< 

tmctuto K- u 

CH piitlPTâ S**V luVUlio 
n> ■ - , i i .irmos ú i' ' 1 t» 
lartu 

l'3n 

ift&jjartlitíitK cm guruL ko 
d? ver n riimprb*. qiu* 
ii rir?or rio doíciidcr ti Á iço. rienirõ rio 
sin* uir»d nl id ur-puri lv,i* u p-oresi- 

Uvas mus, Habvettttíu íru/ur para ü n 
ím ria \ '• ui ao dns Trubjtlhit dores (ini- 
pbkno o apoio moral i u sim <m1 i 
qüiitia foi athh th-u. puni qm posvaim^ 
difiunhan #ãtnnim; |mt paridos pura n 
p« ru a 1 iloit^n riu ísos-so* Int^ressi**J 
iiurjMi torta glgautc^ou, cuilo ub qm 
mur^uiMirt d])oi a mi* a anura rio no^n 
synriuiito dt clíiHs» , si inpro violorímm j 
\ Iilroftnría da A- ts, E, n&n twu 
nuHlídn fmrrlfloSos paru lerar ijvuit 
i» í'^i* nopartaniMiitifc. rounindo tudo * 
os ^>sorturioN lias tlnrrsus seiupieE J;\ 
um a (ia >, o o mi * Hid um, IM n t;n o- Po ng tu-, 
Atlilctlrino, Futebol oiu‘ nniuntaagãa, e 
Hobrot urio em aoua Vo.KpFratrs I tansa a- 
g ^ que leem «ido a nota iriaqimtto 
duHriu trabalho fr* # anitloHr* 4 T rui os os 
gru uh u i is deverão col laborar nessa lu~ 
d cl paru qiit poasâToos roforcar o nosao 
í»yndírato uitt to tios os sons sectores, 
t imzi-l-j st inpre iMurlufco. era todos 
f»s miprçhuudlniHatna tjuò interessam 

i* rorpuracáo em #► rui. 

jra. iiu»*.ia ,|?1 tibhi^ 

c utir, no uiiluuto II:1o 
ucinsuMUtino-H levai -ou r elTèlto, Justa- 
tnetito por m>s faltar u completa or- 
>íaiUzaçAi> ( deKmitln tle pariu sraiirio 
titunero de qiHr.tf»o> de nosso nulío 1n- 

h vusáe sem que pmlussemos rosolvel-os. 
uui ( a m cnt u porq u o a cu rpuracflo $ ra- 
phica de Sâo Panlu, ainda nào se com- 
pum írmi do Rena devcrcâ. riu trabalha 
riorf s conscÍL 

A Assoidiiuíln PmphUm tie KspnrtCB, 
urganítiandõ as (Uvcrsan suççAuh espni 1 - 
(ivas p rotTuufiv j * visa unicamente 
irazer untdn, a fnoclriatlu trabaihadora 
ih> livro <? du jornal, que em hiclas 
puRsudae itveruni ripiua npac.ada nos 
arcmterlmentOH precisando hoje ass i- 
mlrem altitude* uuvls dcatatuda», para 
qne os nossos velho* umipanlnrimH en- 
unntnmi im Jitvonit^o uni apoia sin¬ 
cero nu ricTezii ilos Interesses riu rollo- 
r\ ] v idade 

(iRAPHlCOS; Iiimtro ria Associação 
Hi iphlcu de BHportPft> pnetiiilrniisltí IP 
rliiiK riíeertl mentos franca cumaru- 
tia^em; noe jopoa rit linaue-PiinRUe. 
n.r, exercícios ric ArlUetismo que leva 
rio para o futuro qs dushob compft- 
ubUros moços a brllhanU- vlclurias, 
nuru í demonutração ri v fprqn e cie po¬ 
tência, nu nus ee uh Vcaparam Dunsun 
tc-í* onde rtdnu o cspirUn du cumaru- 
iLiKutn v a franca cordialidade entre 
r nitris oH çíHiipanliêlros e <a* í ompunUeh 
a ijiin alri Escora tflm se niíiutirio 
ufüstudus rio uyndlcaiOt ntan qiia t ccms- 
cienies ciu dever do mfiunUaçàa, uom- 
pururnni à* nowmis r^UElftea recreatl- 
vav, trawudo um franco «orrian, e iun 
4 pnio fiinceni riu couscUmicIh llvn d»> 
i rí | hãib h d aros or ka n i and uh. 

rOMPAN T HJffHllOH: Façamos rio noa* 
* t i ^ynriltalo, iltn Vfiu riu A^ueur hu- 
hrii) V inrilHtrmd Ivul para que as pro- 
xmin* 1 netas não nos abalem com u 
ínnx tpinpestuiian rin* no^ana nml» ril 


i' i t u utl versa vh> 
quesIcV- cjiic vf :u 
cornp i nIn h i e; t q tic 
na vnmnmrria d:i.s 


Sm cedem uo ns 
prejudicar bons 
semjiro cHt ivera in 
Rí.uuies IDctas, - 


liOfi veem <v a hritco^ \ im a necu^Hi- 
tlc-úi , des» mpn v idr*:; e sem r< cmitmih, 
t ujjos oi inpa itlioirre não podeia svv ,>»- 
qpecfdos apnni que soífivm L i loeturn 
rii lerem i-ricln rfefetLsnreB ri »>: nossos 
iiiteii k s iit.i.s liuimelUir: ailiuricus paia 
a euipuriiçao, sen tio nll nulos â rnn por 
na» oues de tnmiina importuncin, que 
sem pi f ora m 1 11 madas cnmti d m p 1 es 

taiHualiriarii■<, i“ hoje os ínriu&triae . pn 
Valcct-in-Hc ili^sas eo iu alidade seiii 

importa ma a, par a ho;ar no aba mloim 
c asCH roíupanlielro i am amente pelo 
criiip■ rli pensar ou IJvremenU- 


I t 'iisa fiiíj t pc>r um lornm a cssiis 
pui ri qip prpjliriiiiiTii ^ramleinontc 
[ c-íl Lfet nriilfirtí- fírRphp a. f pm i eer- 
ruriiiA filei mu orn (orno di>,s n nas 1 oh in- 
(1 ‘' 1 b $ preciso qiin todos u rt;i- 


phlcèii 


Hf 


cniupen a i ni ric kc na deve- 


wnloponham ao nuh 
ctHH, na delesa riu- 
.ponupui nraphk;: d»> 
riOM FANHBIROs 
p+ria À H K, 


o (simJntio dt 
iiHei - -;e- ri i 
Sâo Paulo 
PHn l!. T 


r*tr 


rl> br venham para ctentrn r i r T. (3 
*' d * l;i P«fn n ,\. (!, K. , „mU‘ terllú 
rm>ni‘niiis cio vurcljclciiii (‘ainrinida^fm 
,ii.i p ir (]• uniii fu.nl, i cl*- cIlM-ipUim f 
<iíi pifeiiniuaçAu, 

■1(APHICÜS: Pratlc ,i« j „ . .porte? 

Vonlr»nj ontílo para n \ (í. E,. riu o 

este í'. o vofsa losi-r. ac]ui ih:ó d' ,\s^o- 
. rttlj rim' deveis tloforul.-i- r-in iodas 
;i. iipdaHcladeK eapnrtl vrü, porque a 
, :l-i pert eneols, iioj.- na ortconi/avüo. •• 
:unii imn na luela eoutns espnrtlsitas 
ri* ff^nriu fiuini Tiou < ampo rio ihlo 
lhih'l b ife torio o Brasil 

énham, puir, inrina pnra e 
Fw 1 |irijt.jüinoH fi nosso Pão riç A* icur. 
P*r tf qte puHHamo* unfrciUiir t^alhar- 
b tíirias m jemm^tarics qou ae 

W& - - =-• ■■== 


TH KCHA 


Grande conveseníe tu Villa Salvão 

Promovido peia Associarão Graphi** t d r - Esportes, realizar se á no 
DIA í.l DE MAIO p . v. no aprazível ”PÍRQUE QUEIROZ", em VULi 
Gulvãci, um animadíssimo Oonv:«coi Isportivo-Daosante, que ssrá 
abrilhantada com o concui o de varia i provas de athletlsmo, como 
L ajam: rJalacão — Barcos — C^Tlu-nO — Jogos de bola ao cesto — 
Corri citts para senhoril-as - Corridas J| ümoristicas — Prova do cigar- 
r., _ Futebol, etc 

I. ..i maior bnJhantism.) desse jU' ade convescote tomarão parte 
os sympaticos Grêmio Esportivo ■ f . t- aeme e o Clube Florianópolis. 

Durante a viagem do ida t* vplfia :is convivas deliciar-se-ão an 

som mavioso do afinado -Ja:5 J-ibçrg J. 

P R O.G R 4 M M A 


1,3(1 lim-.is - - Partida em Lrcih espát ^ dã estarão Tamandua; eííy 
PROVAS PARA ^iCmORITAS 

fi tmras Corrida d£ JOO mctrdís if^ieos — prêmios surpresas ás l. J 

c 2.' collccaitaj»ç- Para a l.‘ collocada efierecirio gen¬ 
tilmente pelo srNPadrt Niccoli de Luiz — Corrida de 
bonecas — no percS^-' i de 50 metros — prêmios sur- 
prezas para ás l.- e 2 ] ‘ collocadas — sei do o 1 “ prê¬ 
mio offcreeldo gentiln 1 uito pelo sr. Pedro Niccoli de 
Luiz. 

— Prova do cigarro — penulos surprezas ás 1/ e 2. J 
collocadas. 

— Prova da agulha —! prêmios surprezas tis 1.* e 2," 
collocadas — l ' premií ofjferecido gentilmente pelo sr. 
Pedro Niccoli de Lulv 

PROVAS PARA CA ALHEIROS 

9,:io horas — Corrida de 1.0C0 metrej — medalha de prata e bronz 
nos 1e 2. 1 collocados raspectivamente 
— Corrida de trez peit i \s — percurso de 100 metros 
— prêmios 3 urprezas á l." dupla collocada. 

~ Corrida do sapo liorcnrso 50 metros — premlo 
suiTJiTza ao 1.' collocnd 
BOLA AO C 

joga entre as turmas femeninas da 
lante“. A’ turma venci( 

Uca taça offerecida pelo 4 
minada ' Rapaz Petulun 
FUTEBOL 

Impartante encontro entre «s quadros ,1a V. O. E, e in* respectivos dtt 
pujante “Clube Florianópolis". Neste encontro >er\ 
disputada iinm artistie» 

Barcos — cycllsmo — natação e oul 

proporcionados aos r invjjrus 
1Z horas — "Prova" do.., Estorna; 

13 horas - Brilhante baile familiar 
berly — Valsas esped 
nrovaa acima menclonat 

- Durante o baile retiUlur se õ o "Concurso d.is -i 
las” com um premiu sm t rza ao vencedor 


!l 


( 


STQ 

•cola Normal e "Rapaz PeUi 
ira, será conferida uma artis- 
Peclro Nlceclt do Luiz dono 


laça. 

n $ multas divertimentos serão 


fotn o concurso du "Jazz U- 
aos vencedores das varias 


N B. 


Os convites para esse conv«*.U encontram «e a JJyííJÍS 
dos Interessados nu sbeie tia A Q E. sita a rua t - 
Pamnaplftcaba, 4 2 ‘ untar, das 20 23 libras tochu. 

os días utelá e na séde í "Clube Florlanopolis" üta á 
rua França Pinto, 6 iVt|u Mar lana». ^ 


mr 


ACTIVIDADES 

ESPORTIVAS 

i'i rf \fiPK-i'o\t;t i-i 

A [ uu1.it mo^ 4if| U1 ;i cus Cnni p; i li !u j i í 

iinuinl' 1 ;, do uspuirlt% umu rvtutisik-.t 
riíks Jogo^ rir* rííuruu“T f r>íig:uu reulisarios 
por nosha.à prínelpaes uiruiíis > tjipv 
TOKpersps ílür.i ant ^ renlf&ndos nu^- 
sa uéde, dpsde o inkrio rio nos>,u eo@ T ão 
i ri riu Fuvuruiro rio tb22i, Hié psufi rl/t 
to, Houhs ;it;i m II jh rif IMfu-u - 
Fonfítie, runqultt^undo nos? r. 1 turma 
7 vlrtorliM; 5 a* 2 1 o S a t\ \ 

ATHurns^o 

Fstu H^triLo qtló por nmlivus iu n 
rio lo superior «Amc*utu a atq mi-u- s- 
mafitrs foi roprgauJzâtlú, jã rnntu vnm 
eluvário uuniBiro rio rompanhetros w 
hintariujms e di^rlpUnuduH quu ttuln 
pvíimut u m paru m engranrf p rfm unto 
ruriu ví*z maior rirsi*i Toda? as 

HCgunduH i quimiLH-fi^iras, bmvc»» 

tuim pantuiruH aUikri a acrcorrem em 
nossa séílr uni horu marrada, afim ch 
darem ííumprimento nf>+ nnupio 
missos, tendo em vista a Rmnde provj 
du periusitrlanl^mn 1 realhíiiT-ío uo pró¬ 
xima eoavôscote rio dia b rie- Mato p. ’<* 
&m Villa ííaKão, Coiithuln j >ta sucção 
;t diruuí ão rio um oumpauhelro dadiva¬ 
do v conhecedor riu miterià, marrha a 
passos largos para a proleturt uoilo riu 
podo sir ia n ismo em Bnu Paula 
(SYMNASTirA SX'RIV\ 

Todas as. u vi:a3 e i pv\:t 

KSSSKA r ofinii^^TTii^-tTrrrínn-s-rw 

tio um uonipnnhuíro viuiipetoiitc *uu 
1 Isnm-se aulas ri k> UHKi^fioíi, propo: 
oionando aoH asâlHloíites um ospoetn- 
enla Utívéras attraltt nlu JA pvln prutv 
tle numero de ahunnoa. pelo ; n tinis ias 
mu ,■ riNdplina reinam^ no ambiento 
i,iiP t.idu proiuclte grande prúKrvam 
FTTKIVOTj 

E#Ui sucção, uma ri as ultimas a ímt 
n/nrganiiiuhis, lulvov: seja u ma rs , ?i 
tluísfasMca e prom et teclo ra do toda- a> 

3 ii as oo n n crus I sto tm tvir a 1 ti\ & til v x - 
pjkuv-so jmr >oi o fiiti onL talvez, o oh 
posTu mais popular até luijo conbooi 
dn Tomos ruzA.'* pw« orér ser 
esse o ispuvip quo hi a lo r Influencio 
üxeroe ao mmo rius massas, brio t* ria 
juvt iiUriO. ri»hi as vaiftes rio sor rs ta 
n0 Hsu cofio a nuns emlnistastiou o 

nnimoiluLlora. 

Ror valt’ tlia- mi*’lav-»e-ftu ov pr» 
nivivivH UPtiuiw paru a H-uruani-ueí^ 
definitiva «oh-ios l. »• ? .|uu»in> : 

, lUO J.n.rú.1 lazer •«».•. ■•siréu vtiiMn. «■ 

■ Qtulif* Floriaiiirpulis" nu .mvh-jiuu «« 
i-.mIIhuçAi* <l«* gramle nl*-ul> il 
fin Villa l.al'• Ao, 

VKHlMlIi U‘> H A VS4 NT1> 

l)t> UI» T .W tVvvnilrO *t* I? d(> 
A1.nl. rnUinrruui- - IR Veagwrii*- '*»* 
u,n-ia s.«d .v inl. i**m»n »*« *•*'•** 

toundii.' 0 imc.nl ih« l'" r ‘ raml, ‘ 11 

mrn*. *!(' ctniiKinbiiPOr*. comiunhi-i 
P1W unr i t.ntlnútim aeconcml» cb«i«- 
,1,. Vmhuftlasi»*» - áedteaçao. oonporui^ 
»H* tiaalin imni *» hIIcusii n'«l;t ' 
muim d..s n..Hh,.« iilludltl'* v^pern- 

E' dever de todo o graphico 
cultor de esportes, colUborar 
para a perfeição da juventude 
graphica. 


PROVA U. T. 


99 


TAS ESTÃO SE SUBMETTENPO A TREINOS RIGOROSOS. 


« 


V . 


GEHS - Círculo Alfa de Estudos Históricos 





















































































O TRABALHADOR GRAPHICO 


GAROA 


IV-tur «m Hvihi, hui t|iiiih|iiri% 

<f Mbliolhotitrlo ria V. T* G, prr- 
LrnHini uiiui imixriHa, nu*' ou iivrifçm'l* 
i i n!i'op>ii-uH 1 ‘ lu i e livro, ver-IUr 

í i-íifi.i mrtfi-n no bolso |iíi Vil tor om 

4 II Kg. 

Fiiiiiu vomarir do ilr»wiiiMii' n 1 sm| 

In nr>ii< subi mi huiidr r ium ritrii mu 

liuh>!piimm j iut\ 

Irmliwi-llir ijiir liiriiu «<* bíiNií 
mil llvisj, l J uM‘i-n. lii nu i^fin : — "ini- 
rfux" — Vlíuri^f SrliTublí, O Iue-Uiuí*' 
|i;ir.p m/oiHtio firrvjíiihir oi* olho*. I'*' 

i|Ut« \ri Nuhmirií o um mmir ftrilo, 

fh“ mu (‘Otu|»l< k lt*. i rir i !■ 

(Um mUfiHli.s* 

Abri ^iffrPjííisiieHío “< turra”. 

i; fui loinhi, Fui hwhu 

i: vi qur o ioiuunrÍ«l2i vímíuiwu rio 
"UriUalidudo”; o o*iy^iiiatfzurior n vn- 
huíonniio rir “IiiiihiikV, fiiUivjildo- 
í;irio rmitiiío: « nrtfriilisln do “O 
Jhiv , *í it poupava, 

Ihptmsimi fHmio um rstliHit* dodi- 
Ibiiiuiu na lyrn « canto ili» pspiril.it que 
i jge ao convida hnriai tht humaniriii- 
i[i> jKtiii i!p lã fio ;i11o olhar ioda a 
iiOMiii miMria enirr^ue a si mcninii. 

SdimiíH iií |K h nfliirou á mm 

reunia ilf* combale pum por ás eosías 
um jiar de asna* 

K fb- lá de rima. no Rnriiuw, Suluiririi 
i oTkijni/ lífi \ci>as ouiquanio nqni « m 
hui* o u fíjii-oa Miimrüillmwt a hiunani- 
riario, rirotoi eladii. im rnrríilu Imica 
pHii swísíenriu. 

Mns eis que um riumo chejia iiíc 
tá rm riiiiii. Vnm luas qm* rasga a ita- 
riui (ahid mini fanuhu lai/ rii* m ildai 
aidogeitii a. 

1'mnpop, euião, “Soldando Trilhos’'. 

K [tí^u após * k l l r<4phcdH ,1 í 

\ bailada “iu iransiorma- 

s<\ 1 tu mtvu rythmo. l iarias* rinriiis 
fie RUcrM. 

"sai dando Trilhos" flesuiiiscimi o 
■mlor de M Uosa Loura" c Srhmirit ria- 
iiiM uma pagElut rlbmito tjiiu bem re¬ 
trata o vcu i^jíícíio de escriptoi* tlc 
tnasstis, rir árirzilteiii, «lo quem com* 
preliende e sente 4 u rugfi l>las|ilieiitun- 
ío «los que ‘Solviam tríllnoq na rusi, 
ua% fabriras mis campos, mis offiri- 
m\H, K' bem o ,Yi T fotiwo Sctiiiihll que n>- 
idiet-i. ha miiutts quando a mocidatlr 1 
abriu a bolsa paru nos emprestar [>ro- 
(fipaieiilc quanto queríurnos de vtp[or, 
iji^ eiierjiiu* «h* mino ;i nossa rausto 

A hidladu vultii noviiitirnU* ^in sor- 
dlmi^t Venta, índnh m eniení o, 

pura uos «‘onl.ii u historia de “Brin- 
tjuedos" e 

l-^is que canta u^ora “ \ quei\a <lus 
iiinlios’' que r tim jir ilf» |wda Uhcrditflci 
«èiiii anícustlu (bdon»o dn «iob>iM5«a 
hbiarla de !>om Snbin. 


B i b I i o t h e c a da li. T. G 


GABINETE DE EEÍTCRA 


dJp. p., 

da 1 Iblio- 

>S d I)l|)l- 


Fol itiaL&uraclü nu cila 10 
estf novo departamento da 
theca da U T. J , onde os 
nbeixos :-*n.ccntrarão os piin ipaes 
jorna es dlarlos e revistas do j>aiz e 
do exíeilor 

MOVIMENTO DA BIBUOTIU CA 
DCR/LNTE 0 MKZ DE MARf O 


í.ívros Retirados 


Romances 

Novelas 

Poesia 

Coutos 

Chroníca 

Instrução 

Diversos 

Sociologia 

Pholascpliia 


II 


iàvros o floreei dos 
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G 

5 

4 
3 

5 
5 

15 

3 

jJ4 

I 1 


Aiíonso Schmidt t) 

André Villani 9 

Nicola Iavarone | 7 

Luiz Vassalli . 1 1 

Oncfre Garcia 4 

Manoel Cavalheiro <2 

Manoel Arlstides . 1 

Francisco Barletta 2 

Mario Dupont 
João José Alcaide 
Livio Xavier 
Herminio Marqucz 
G. Marino .. . 

Alexandre Haffim 
Um Anonymo . . I 2 I I AÜÜLSlJiNCI 

João Mathcus .. ...... ] 1 1 ; • 

B, Careaatbo 1 Cregas á .tilhesâ 


h 

n 


BriLsil , Correi; Universal 
De Porto Alegr: : 

"Dlario dp Noticias 
D 3 Bello Horizonte; 

Trabalho . 

Da Espanha; 

•Acclon Grafica" El Luchadoi" 

Da America Norte: 

“II Mar Lei lo 1 
Da Stlssa: 

'Comunicações do Secretariado In 
ternac.tonal dos Typographos" 

INFRINGIRAM O REGULAMENTO 

São co avio ado ■ a comparecerem ji 
c-ta bibliothec 3 , ohm dc regularizar 
a sua situação, os seguintes compa 
nliriros 

Constantin S. Pontes, Lmz Muller, 
Arthur cie Sá. Ouvíciio Apoolmarib, 
Raphael da IIa 3 n An tomo" Padíll.i. 
Francisco Mazza. João Éaaem, Ca 
niillo Damiani. José S. Curado, Jcó 
Antunes, Francisco Altomare’ Jo-a 
Antunes. José Mazzetti. VIctor Per?] 
Ii. 




i PROCURE NAS 


Boas Livrarias I 


Cn \\r c ç ã L i t r cari a 1 


Nesz 


OFFERTAS A’ U. T. G. 

Do-. ki'r A. \ fHtcirazzo ií Iriuí , . , s 
reecbem(»a um rio atenuo t -ur(i• dc se¬ 
da para «çr sortcarlri entre a corpora¬ 
ção, roveiT,'ndo o si-u produrlo v in ivj- 
neficlo dos coíntó da U. T, fl. 

Agrudeeemná, 

— UH O. i s uez Ma reato de uuv^j- 
ia. tivomoe a i flerta de uma btdln tua 
lha de meza. sceutile/.a que mní:o ms 
-i r:- 


* ta coliecção o leitor encontrara * 
| o romance e a nove 11 a de sem- * 

* P rp! 03 osrnpLcms sempre prn- í 
j curados ! 

| THIAGO CASA NOVA 

“Minha fuga dos chumboa 

de Veneza” 

Evte livro rçvelani aos seus 
mUíhtres de leitores, como sa 
cic'enrolaram as aventuras as 
trapaças audaciesã-s e os gran 
d25 e delicados amores de uma 
das maiores figuras cyajcas di 
Renasaença Itaíiar.a 

Broc. 5SOOO 

^ Ene.. 7SOOO 

A. DE LAMARTiNE 

*i í(D " »> 

i Kegina 

Histona de amor e de sacri- 
fi Leio em linguagem doce e com 
| me vente, própria para senho 
j rltâs Regina é a criatura ap 

* parant?m ente fragU, profunda • | 
3 ; mente amorosa que, na hora *; 
-ij| ?m que o seu amado se tornou *. 
jtj indigno delia, soube re õ-a. 

í. maravl3hr--T altivez, u st 

^ crificio da renuncia 

Broch. 4SÜOO 

Ene. . 6 S 0 Q-) 

A 


% 

Iftí 

* 


i 

w 

:<■ 

m 

* 

* 

% 

3^ 

f 

& 

+ 

* 

ii 


!* 

i 

m 

& 

% 


na 

w .: 


As 


DE LAMARTINE 

“Raphaer 

scenas princípaes desta ^ 


1 

I 


ASSISTÊNCIA JURÍDICA 1 


f 

Vi 


Castorino Ferreira ... 2 

Osorio Santos . . . 

Alfreéo e Jiilia Cètíi?-^ 

Siizaim de Oliv^tni 
J. Lucas 
Antonlo da Silva 
João De Martino . - 

Um Anonymo. 

Arnaldo Crivelan 
Francisco de Souza . . 

Total _ . . , li 

Hevístas offcreetdas 


Tol lerts 


— í aviilir íiii, r nt luvur■? 

1-iru o i**n<hruim. rli- iiovn na 

* bhMfc, 

H it Ui ítnio ii \hv-ttnt t irruhu', l«t- 
mando um * lifrirro «■ Hilo *‘<0 \rí*i\'\ fb j 

lllll 

Ijmii a IHtma- 

K 1 f oiit o i4 |* »n%ò ilf Tl bm-su 

hinbfL Lfinlq il (íarba itqn-Hi 4 ht in 
Impressão ib 1 i^lar ri-f liniHlvi m« I- 

h I T<*ni*‘ «Tuna twpr<^uh;mh ira, Iraü- 
q II f II fi t 4flH|ilMNXí‘|ipiM|f>, üMliU} ll \UÍÍ\ 
-U- «j iSias. 

i: ii nu%hlii *'o ih* utn ingnfo qm* mm - 
p i # i inUiiniu, Lg nfii MlaVi^ ífitlukiili 1 - 
mt*nu% 

p t ^itliii ni^nu/ tiiifJiutt «It 1 d(*ürfituuti 
n‘(Min«Ol.i iiolii . 


Do um Julio Corazza receb l a 
Biblioteca cia U, T G. uma vali fia 
oollecção de "La Domenica dei cfcr 
rierc . Importante revista italian 
A coiiecçàc, que comprchenci' ;:s 
annos dc 1912 a 1927, será encadei - 
da e fará parte integrante do u • :> 
gabinete de leitura. 

Ah sr Julio Coruzza, que. a biliia 
theca da U T. G deve outras cl cr. 
tas. bem assim aus demais offer u, 
tes, consignamos aqui nossos ugr.fi 
cimento*. 

Mesa de Leitura 

Jorna cs recebidos diariamente 
Dl* São Paulo’ 

“Diário de 8 Paul. A R ir <>" 
“Correio da Tarde". 'Diário Ni-rj 
iieí 

Do Rio de Janeiro: 

■■O Malho", ' Diário do Noticfcs', 
A Noite". O Globo' , -Jornall do 
"Estado de Mínaa" 

Da Argentina: 

‘El Obrero Grafico", • Boletii L 
notypo", ‘El Qbreru Ferróvi i 'o', 
“BvjleUm da Çonfetíeração Gera. da 


* 
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“>ao do-; drs. O-eav 1 p. 

Juaiu Seabra. que * 
pr<jjnptiftçarniu a aeaamlr o curai» N * 
cofiHKll'Jurldlíbs Efn 1 D T ?!., V"> 'In 
demos proporcionar :r*s iiu.-'suh i y 
'hidob inaL iimn vautaarni que eerla- M 
meiue seni. raeelmla mni » maxini” 
a.gçíirlo, pois 'não poucos oíh casos 

de' íalla tle pagmnenln. intr.ueão ás 
leis que vlsnni b ene ti ciar os trabalhe- 
dnrea, i-onjo por exemplo .i Lei rlç g.. 
rias" e tautiei nutro,- ea^os 

Prevenimos, portanlu. todos os as¬ 
sociados. que [pTrasPnivni tle .isna- 
tãticia juridlca, mio só no ipie se i'o- 
fere a cjuestflo d, rrabullui. cimo pm.i 
caso« particutare--, procurnr n c k, 
pue será enc^jtlnhado miim diutaii.cn- 
tu ao llejiartanter;t >> de Assistência Ju¬ 
diciaria ria !' T, G 


lindo romance decorrem na Sa- * 
boia, nas margeas do lago *• 
Bcurgct, onde Raph.tel, que se > 
acha no período mais flores- * 
eente da vida. na épo -a dos J- 
grandes affecte.-. encontra a ♦ 
bcfía Jttlia, que reune á siu ^ 
fiécrnant? lòrmo-sutv. os ehc.on- j 
ter uma esmerada illusím Ü* 
<;ão 

Efrca. ,. 5*000 

Enc. ... ...... 7S0CO 

Procure, Edições 

UNITAS, nas boas 

livrarias 


*s*t 

*. 

4. 
4 
4 
4 
♦ 
4 
+. 
4 
4 
4 
.4 
4 

, í ; 

•UNITAS” LIMITADA * 

flua 3 riu Dezprabro, 12 - 4. and : 
CaíKa Pc ía! t 63;) - S. Paulo i 


GR IPHK’0 EDITORA 





1. DE MAIO 




Companheiros ! - tvihe a mendiesneía de trabalho 

ás portas das offícinas; esta é o 
lactar principal da baixa de salarios. 


NESSE DIA DE AFFIRMAÇÃO E 
DE LUCTA, A U, T. G. ENVIA AOS 
TRABALHADORES DO BRASIL E DE 
TODO O MUNDO A SUA SAUDAÇÃO 
PROJETARIA DE SOLIDARIEDADE 
DE CLASSE PELA SUA EMANCIPA- 


ÇÀO INTEGRAL. 

Maio de 1932. 
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A C E. 
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